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Resumo:  O presente trabalho analisa a correlação entre os resultados obtidos em testes de suscetibilidade 
a anfotericina B e fluconazol utilizando três metodologias: Os métodos de microdiluição propostos pelo 
Clinical and Laboratory Standard Institute (CLSI) (M27-A2) e pelo European Committee on Antibiotic 
Susceptibility Testing (EUCAST) (document E. Dis. 7.1) e o método Etest em placas de agar. A 
concordância entre resultados obtidos nos três tipos de teste foi alta. Este estudo demonstrou a adequação 
do E-teste com agar Muller Hinton para a avaliação da suscetibilidade de Cândida spp. A anfotericina B e ao 
fluconazol.   
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Introdução 

 
Muitos estudos têm sido realizados 

visando a comparação entre o método 
microdiluição para determinação do perfil de de 
suscetibilidade a antifúngicos proposto pelo 
Clinical committee (CLSI) com testes de 
suscetibilidade disponíveis comercialmente, como 
o E-teste (PFALLER et al 2004; FLECK et al 
2007). Entretanto, existem poucos relatos na 
literaatura a respeito do método proposto pelo 
European Committee on Antibiotic Susceptibility 
Testing (EUCAST), também de microdiluição, com 
relação aos testes comerciais (DIAS et al., 2006).   

 O objetivo deste estudo é comparar as 
concentrações inibitórias mínimas (CIM) obtidas 
pelos métodos de microdiluição propostos pelo 
CLSI (M27-A2) e pelo European Committee on 
Antibiotic Susceptibility Testing (EUCAST) 
(document E. Dis. 7.1) e o método Etest em placas 
de agar para determinação da suscetibilidade in 
vitro de isolados clínicos de Candida spp. à 
Anfotericina B e Fluconazol, dois dos antifúngicos 
mais frequentemente utilizados.  
 
Metodologia 

Um total de 30 isolados de Candida spp., 
identificados pelo sistema identified with the API 
20C AUX (Biomerieux Vitek, Hazelwood, MO) 
foram selecionados do bano de amostras do 
Instituto Adolfo Lutz. Os isolados incluíam 22 
Candida albicans (73.3%), três C. parapsilosis 
(10%), três C. tropicalis (10%) e duas C. glabrata 
(6.7%). O controle de qualidade foi realizado pela 

utilização das amostras C. parapsilosis ATCC 
22019 e C. krusei ATCC 6258. 

Os testes de suscetibilidade foram 
realizados segundo com cada uma das amostras 
conforme recomendado pelo documento M27-A2 
do CLSI, conforme o documento E.Dis.7.1 do 
EUCAST e segundo as instruções do documento 
do CLSI M44-A de difusão em agar para o E-teste.  

 
Resultados 

 As concentrações inibitórias mínimas 
obtidas para cada teste e o grau de concordância 
entre E-teste, CLSI e EUCAST estão 
representados na tabela 1 

 
Tabela 1-Concentrações inibitórias mínimas de 
Anfotericina B e Fluconazol para amostras de 
Cândida spp. Testadas pelas metodologias CLSI, 
Eteste e EUCAST e grau de concordância entre os 
métodos. 
 

CIM (µg ml -1)a Antifungico  Método 
Variação 50% 90% 

Coeficiente de 
Correlação de 

Pearson (r) 
Eteste b 

EUCAST 0,015-0,25 0,06 0,12 0,77 
CLSI 0,015-0,25 0,15 0,12 0,51 

Anfotericina B 

Etest 0,006-0,5 0,047 0,016 - 
EUCAST 0,12-≥64 0,25 1,0 0,98 

CLSI 0,12-≥64 0,012 0,5 1,0 
Fluconazol 

Etest 0,38-48 0,25 1,0 - 
  

 Concentração inibitória minima para 50% e 90% 
dos isolados ; b Coeficiente de correlação de 
Pearson (-1 indica uma correlação perfeitamente 
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negativa e + 1 correlação perfeitamente positiva 
entre Eteste e os métodos de microdiluição)  P < 
0.005. 

Discussão 

No presente estudo, três metodologias de 
testes de suscetibilidade a antifúngicos foram 
avaliadas e comparadas. A despeito dos avanços 
realizados para o desenvolvimento e avaliação da 
metodologia de microdiluição, o método o CLSI 
anida apresenta algumas limitações não 
solucionadas. Como o fenômeno do “trailing” 
observado com agents azólicos, a dificuldade de 
detecção de resistência à Anfotericina B, a 
determinação visual subjetiva da CIM e a 
necessidade de tempo adicional para a obtenção 
dos resultados (PFALLER et al 1990). Relatos têm 
indicado que o Eteste promove melhore 
discriminação entre isolados suscetíveis e 
resistentes de Candida spp. Do que o método de 
referência do CLSI, e também tem sido sugerido 
que os resultados do Eteste fornecem uma 
previsão melhor do resultado do tratamento 
(ARENDRUP et al 2001; PEYRON et al 2001). No 
presente estudo, não foram encontrados isolados 
resistentes a Anfotericina B com nenhum dos 
métodos empregados.  

Recentemente foi demonstrado que a 
concordancia entre CLSI e EUCAST era muito 
grande para testes de suscetibilidade a 
Anfotericina B e Fluconazol. (CUENCA-
ESTRELLA et al 2005). No presente estudo, os 
resultados encontrados para ambos antifúngicos 
por Eteste era normalmente mais elevado do que 
para os testes de micriodiluição. Este fenômeno 
pode ser explicado pela pouca definição entre a 
zona de crescimento e a zona de não-crescimento 
em 24 h para o Eteste.  

Conclusão 
A concordância entre as três metodologias 

testadas foi menor para o fluconazol do que para a 
Anfotericina B. As CIM obtidas para Anfotericina B 
e Fluconazol por Eteste exibiram um alto grau de 
concordância com as CIMs obtidas pelas 
metodologias de microdiluição.  
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